
2. Por que Bairro São Geraldo? 

 

Sou da época em que o Bairro São Geraldo não existia, era só campo e deserto, 

só tinha casas abaixo da santa cruz e na margem da linha.  Acima, o nada, o vazio. 

O surgimento do bairro teve início quando três ferroviários tiveram a ideia de 

construir lá suas casas de morada, fazendo escadas para subir e, lá em cima, rasgando a 

terra a picareta e enxada preparando o platô onde as casas seriam erguidas. 

O que quase ninguém sabe é que esses três ferroviários eram meus conhecidos e 

colegas de trabalho de meu pai Manoel Tavares.  Só por isso acompanhei essa estória. 

O dono do terreno dividiu os lotes ali em cima e os entregou aos novos 

compradores. Eram eles:  Geraldo “Rita” Germano da Silva, pai do Roberto e do 

Bosquinho, Geraldo Azevedo, conhecido como “Pinga Fogo”, que tinha vários filhos, e, 

por fim, o Geraldo “Mineiro”, que não tinha filhos, mas adotou um mais adiante, o 

Carlinhos soldado. 

Agora ficou mais fácil descobrir o motivo do nome do bairro. Se os três 

“Geraldo” começaram o bairro, logo surgiu a ligação que deu origem ao nome: Alto São 

Geraldo.  O nome do bairro decorre do fato de os três primeiros habitantes terem o 

mesmo nome.   Além disso, dar nome de santo aos bairros é tradição em Queluz, como 

se pode ver dos Altos Santa Rita, Santo Antônio, Santo Cruzeiro e São Pedro.  E até 

Alto do Ginásio e Alto do Cemitério, fugindo à regra. 

Depois que cresceu bastante, com as vendas feitas pelo Marinho Fabri, o local 

passou a ter várias ruas e dois acessos, um pela estrada asfaltada Queluz-Areias, lá no 

Fogueteiro, e outro pela estrada que vai para a Figueira, na grota, um pouco antes da 

Canção Nova. É todo urbanizado, tem ruas calçadas, embora estreitas, água encanada e 

esgoto em todas as casas, que são de boa qualidade.  Um pouco mais de cor melhoraria 

a visão de quem passa pela Dutra e isso pode ser obtido com o plantio de árvores 

ornamentais, como as nativas  ipê roxo e amarelo, quaresmeira e pata-de-vaca.  Fica aí a 

sugestão para as autoridades municipais. 

Como o centro de Queluz está a 497 metros de altitude em relação ao nível do 

mar, os felizardos moradores do São Geraldo estão a até 600 metros, com vista 



privilegiada da serra da Mantiqueira, do rio Paraíba e da Via Dutra.  Suas casas são 

verdadeiros mirantes. De lá dá para fazer belas fotos, pintar lindos quadros e ver gelo na 

serra durante o inverno.  Que São Geraldo os proteja! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


